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INTRODUÇÃO 

Levando-se em consideração a diversidade de organização do espaço que 
estabelece a atividade agrícola, e tendo por cenário o município de Charqueada, 
o presente trabalho procurou desvendar as transformações ocorridas no espaço
rural charqueadense a partir da atividade sericícola e os agentes responsáveis
por elas.

A agricultura é a atividade economtca principal do município, tendo como 
cultivo dominante a cana-de-açúcar, atividade altamente capitalizada, cujas carac­
terísticas principais são a grande extensão de terras ocupadas, a utilização da 
mão-de-obra assalariada temporária e o alto nível de tecnificação e investimento. 

No entanto, já em 1927, Charqueada era o principal produtor de casulos 
de bicho-da-seda do Estado de São Paulo. Trata-se de uma atividade tipicamente 
artesanal, a meio caminho entre a agricultura (cultivo da amoreira) e a pecuária 
(criação do bicho-da-seda), realizada em pequenas unidades de produção familiar, 
nas quais proprietários e parceiros, sem capital para investir na atividade cana­
vieira, _procuram reproduzir-se enquanto produtores familiares ou camponeses 
através da alternativa seriei cultora e da utilização da força de trabalho familiar. 

Esta duplicidade de atividades vem caracterizando o município de Charqueada 
mais fortemente a partir da década de 60. Durante este período, o município 
sofreu mudanças em sua organização agrária. A cana-de-açúcar e a sericicultura 
organizaram o espaço em momentos e condições distintas, sem nunca deixarem 
de existir, alternando-se de forma a que, de acordo com as condições de renta­
bilidade, uma e outra tornavam-se a atividade dominante. 
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Dessa forma, embora o espaço agrar10 charqueadense coloque-se na atuali­
dade como uma das áreas mais capitalizadas do país, incorporada ao chamado 
Quadrilátero Açucareiro do Estado de São Paulo, mantém uma atividade agrícola 
diferenciada tendo, de um lado, uma atividade tipicamente capitalista e, de_ 
outro, a persistência de unidades camponesas de produção. Nesse sentido, pro­
curou-se averiguar o potencial de organização do espaço das duas atividades em
questão, procurando enfatizar o papel da atividade sericicultora. 

Como a tendência geral do capitalismo, desde seu surgimento, tem sido a
de penetrar em todos os setores da economia, no campo, o capital tem penetrado
e provocado mudanças nas formas tradicionais de utilização da terra e nas relações
de trabalho o que levou estudiosos a prever o desaparecimento das formas 
pré-capitalistas ou não-capitalistas de produção, à medida que o capitalismo se
desenvolvesse. No entanto, mesmo tendo alcançado alto nível de desenvolvi­
mento, o capital não conseguiu destruir essas formas tradicionais e expressa-se
espacialmente sob formas distintas sem, necessariamente, eliminar aquelas já
existentes, como é o caso da sericiculutra em Charqueada. 

São estas formas diferenciadas que permitem a existência de duas atividades
distintas num mesmo espaço sem, contudo, haver conflito explícito entre ambas.
O capital tem sido o agente organizador do espaço agrário charqueadense embora
contraditoriamente dê oportunidade de permanência de relações de produção e
processos produtivos em desacordo com os cânones tradicionais do modo de
produção capitalista. Estudar o que determina esta permanência foi o objetivo

. principal deste trabalho. Para tanto, adotou-se como marco teórico a linha da
escola da organização da produção expresso nos trabalhos de Chayanov (1974,
1981) e os da linha campesinista expresso por Tepicht (1973), Shanin (1971),
Chonchol (1986), Mendras (1978). 

I - O DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA PAULISTA E A 

SERJCJCULTURA 

e indiscutível o papel hegemónico representado pelos cultivos de exportação
na agricultura brasileira. Desde a colonização, de natureza mercantil, o mercado
externo foi o grande condutor da economia nacional. A agricultura se desenvolvia
à medida que a demanda desse mercado possibilitasse. Sendo a economia nacional
organizada temporal e espacialmente através da hegemonia do mercado externo ,
ela também estava sujeita às oscilações desse mercado e assim, as crises sem 
dúvida eram contundentes. Estes momentos por muitos considerados catastróficos, 
provocavam mudanças profundas. Dessa forma, pode-se dizer que a agricultura 

brasileira sempre esteve subordinada ao capital mercantil que organizava a terra 
e o trabalho. 

Essa organização se dava através da distribuição espacial e temporal do 

capital em consonância com o mercado externo, havendo então concentração de 
capital em determinado cultivo que, assim, ocupava a terra disponível e absorvia
toda mão-de-obra para realização do trabalho agrícola. Ou seja: a concentração 
do capital correspondia, de maneira geral à concentração do espaço, tanto do
ponto de vista da apropriação como do ponto de vista do uso. 
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não se pode negar que a crise do café provocou uma transferência de recursospara culturas mais lucrativas. 
Conforme a Figura 1, oh.serva-se que as culturas alimentares voltadas aomercado interno não sofreram grandes oscilações. Seu ritmo de desenvolvimentomanteve-se quase que linear, como é o caso do feijão. Apesar do café ter semostrado resistente após a crise de 1929, a década de 30 é marcada por umamaior substituição de culturas, que tem no açúcar e no algodão exemplos claros.A expansão da cultura algodoeira em São Paulo é freqüentemente atribuídaà transferência de recursos do café, aliada à fragmentação das fazendas cafeeiras.Este produto também sofreu queda de preço na bolsa de mercadorias em 1929,no entanto em menor escala. Já em 1932, o preço do algodão voltou a crescer ea indústria paulista aproveitando-se dessa elevação impulsionou a expansão destecultivo em todo o Estado. A indústria têxtil, neste contexto de expansão, jáconstituía um bloco político resistente que, após a experiência do "desastre de 29"se orientava para alcançar um progresso distinto, mais longo e resistente à crises.A Segunda Guerra Mundial veio provocar uma corrida para o aumento daprodução e, "por meio dela os industriais foram de novo beneficiados pela reduçãoimplícita das importações de maquinário, e pelos incentivos às exportações, faci­litadas pelo 'esforço de guerra' e pela desaparição da produção japonesa ealemã dos mercados internacionais." (Albuquerque, 1982: 139). Ao lado do desenvolvimento da cultura algodoeira e da indústria têxtilpaulista, surge neste cenário a sericicultura, atividade que consiste no cultivoda amoreira que serve para a alimentação do bicho-da-seda (Bombyx mori),produtor de casulos, matéria-prima para fiações e tecelagens de fios naturais.A sericicultura no Brasil, começou a ser conhecida após o incentivo dadopelo Imperador D. Pedro II à Imperial Companhia Seropédica Fluminense, porvolta de 1840. Posteriormente, em 1908, promulgou-se lei constituída de incen­tivos à sericicultura entre os quais estavam prêmios por produção dados a seri­cicultores e prêmios às primeiras fábricas que empregassem na tecelagem fiosde casulos nacionais. Apesar dos incentivos governamentais, só em 1912 cria-seap rimeira Estação Sericícola de Barbacena, em Minas Gerais, que alcança signi­ficado abaixo do nível desejado. 

Em 1924, tendo como objetivos a implantação e desenvolvimento da seri­cicultura, a Sociedade Anônima Indústrias de Sede Nacional de Campinas,Estado de São Paulo, foi criada recebendo como incentivos uma série de isençõesfiscais, prêmios por produtividade além de um aparato legal que visava facilitaraos interessados (produtores) o ingresso na atividade.
Neste momento, é inegável a participação do Estado como um agente dire­cionador desta política. Se considerarmos que o país se recuperava de uma crisea qual provocou uma fragmentação parcial dos latifúndios e uma busca decultivas mais rentáveis por parte dos produtores, a sericicultura era uma alter­nativa atraente. Nesse sentido, caberia ao Estado o apoio e a orientação neces­sários. Alguns políticos e técnicos da época defendiam a policultura como umasaída para a agricultura brasileira e, no Estado de São Paulo, a sericiculturadeveria desenvolver-se junto a outros cultivas, principalmente o café, antes da
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Tabela 1 

DESENVOLVIMENTO DA SERICICULTURA - SÃO PAULO 

1923-24 1924-25 

----

1925-26 1926-27 

Mudas distribuídas 67 .180 313.980 

Ovos dist. Grs. 

486. 876 1.010. 747 

12.847 36.661 59.523 

Criadores existentes 781 2.458 

106.000 

Interessados existentes 

3.877 5.850 

2.000 6.520 

Localidades 

9.557 13.500 

167 290 

Casulos verdes EJs 

300 332 

8.824 26.613 63.313 135.000 

Fonte·: Gianoli, 1927. 
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o recimento o solo que deveria ser

utilízado somente para o café. Os cereais, em geral, exigiam grandes extensões

de terra para propiciar um lucro mínimo. 

Outras vantagens ainda eram apontadas para a incorporação da sericicultura

nas fazendas de café. Entretanto, o importnte é atentar para o fato de que todas

estas vantagens tinham como finalidade primordial a obtenção de lucros cada

vez maiores para o fazendeiro. Para tal, utilizava-se da ideologia camponesa de

obtenção da renda a partir do trabalho familiar, que resultaria na realização do

sonho de obtenção da própria terra. 
Tanto neste momento, como no início da política imigratória, a prioridade

era assegurar força de trabalho para o cultivo do café e possibilitar as maiores

taxas de lucro com menor dispêndio de capital para o fazendeiro que utilizav�

o imigrante, prin1eiramente, para desbravar novas terras tornando-as livres para

o café e posteriormente, tornar as terras desgastadas cultiváveis implantando outras

atividades. São Paulo, neste sentido, tornou-se um ponto de atração, retratado

pela propaganda imigratória como o grande "Eldorado". No início da década

de 30 ainda chegavam ao país imigrantes e os técnicos da época propagan­

deavam a sericicultura. 

1. A SERICICULTURA EM CHARQUEADA

' 
Apoiada e subvencionada pelo governo do Estado de São Paulo, a senc1-

cultura desenvolveu-se rapidamente. As leis estaduais autorizavam a propaganda

da atividade, assim como a criação de estabelecimentos e serviços que resultaram

no referi4o desenvolvimento. Muitos municípios com Araraquara, Campinas,

Sorocaba entre outros,. criaram leis municipais que atendessem aos objetivos

gerais da legislação federal e estadual. 

Por volta de 1928, a comarca de Piracicaba (à qual pertencia Charqueada),

promulgou a Lei n." 186 que concedia a S. A. Indústrias de Seda Nacional favores

como isenção de impostos e principalmente a ·concessão de terrenos para que

a referida indústria instalasse uma estação sérica com plantação de amoreiras

� criação de bicho-da-seda distribuindo, gratuitamente, sementes do sirga e mudas 

de amoreira a quem se interessasse. 
Além de todo aparato legal que subvencionava a sericicultura, na região

de Charqueada as condições naturais também foram favoráveis para seu pleno

desenvolvimento. Tanto em termos climáticos como edáficos Charqueada nunca

ofereceu restrições que impedissem a prática sericícola. 

A data de 1927 é a primeira referência que se encontra sobre a sericicultura

em Charqueada, no trabalho de Costa (1973), no qual a autora cita a antiga

vila como a maior produtora de casulos do Estado. Desde esta data até a atuali­

dade a atividade sericícola em Charqueada desenvolveu-se em duas fases distintas,

sendo que cada uma se estabeleceu através de momentos específicos compreen­

didos entre a instalação da atividade, seu desenvolvimento e apogeu e um mo­

mento de queda ou crise. 
O desenvolvimento de cada fase deu-se de forma diferente. A primeira

delas, que se inicia na década de 20, constitui-se em um empreendimento de
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1 .1 Primeira Fase: 1927 a 1950 

Em 1_928, o Sr. Francisco Dondelli inicia a criação do bicho-da-seda na 

pequena vila, de _ Charqueada. R_ecebendo estacas de amoreira e ovos do bicho 
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a ef trega . ?S {asulos. �lem disto , foram criados por todo o Estado estacões e
pos os sen_c�co as. Os bichos eram criados em pouca quantidade e. em cas; Em
geral a sencicultura assumiu um papel de atividade secundária . Seus rend' 
complementavam a renda que o café já não produzia. 

imentos 

No i�cio da décad� de 30, percebe-se que desde que a S. A. Indústrias de 
S_ed1 Nac10na�

f 
de Campmas assumiu o trabalho de divulgação e fomento à seri­

cicu t�ra as ci ras, tanto de produtores como da produção de casulos cresceram 
espan osamente em todo Estado (Tabela 2). 

Tabela 2 
DADOS GERAIS SOBRE OS ANOS SERIC1COLAS DE 1923/24 E 1932/33 

1923/24 1932/33 

Interessados pela sericicultura 
Fazendas interessadas 
Amoreiras existentes 

350 
3 

100.000 

20.000 
4.000 

Prefeituras que concedem prêmios aos criadores 
Criadores 
Gramas de ovos distribuídas (mil) 
Quilogramas de casulos adquiridos (mil) 

Fonte: Cardoso, 1933: 52. 

381 
12.847 
8.823 

13.000.000 
20 

6.400. 
cerca de 500. 000 
cerca de 600. 000 

conse�: 
u�_pe�íodo de aproxi�adamente uma década a indústria de Campinas

que ex.is�/ 
mgu taxas de cresc!Il1en�o que multiplicaram por vinte os números

cultura pau�st��ando de seu aparecimento como centro organizador da seriei-
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o mumcip10 de Piracicaba, durante a década de 30, viu crescer sua
produção de casulos (Figura 2). Observa-se que ocorreu aumento de produ­
tividade do amoreiral, já que o número de pés de amoreira manteve-se 
quase que estável, enquanto a produção de casulos sofreu oscilação maior. Isto 

se deve certamente às novas espécies de amoreira introduzidas pelos· técnicos 
da S. A. Indústrias de Seda Nacional, mais ricas em folhas e as novas técnicas 
de cultivo introduzidas por esta mesma indústria. Deve-se levar em consideração 

também que este período é marcado pela Segunda Guerra Mundial, que provocou 
uma dinamização da produção brasileira de casulos para exportação . 

Todo esse entusiasmo que se sentia pela nova atividade fez surgir em Char­
queada uma cooperativa (Cooperativa dos Sericicultores de Charqueada), que 
reunia vários produtores do município. Tratava-se de um empreendimento local 
criado, em princípio, para que toda a produção de casulos escoasse mais rapi­
damente em direção a indústria fiadora. 

Segundo produtores da época, em nenhum momento eles receberam o auxílio 
dos órgãos estaduais ou da prefeitura. O início na atividade era sempre realizado 

a partir de experiências de um produtor mais antigo. A visita de técnicos ou 
agronômos nunca existiu. Os produtores auxiliavam-se mutuamente e, dentro 

deste espírito, foi criada a cooperativa, ou seja, para garantir o fortalecimento 

da atividade do grupo. Neste sentido, a autonomia lhes é garantida, já que a 
união do grupo possibilitou a criação não só de um ponto de entrega de casulos, 
mas também a montagem de uma fiação que os transformou em fornecedores 
de fios de seda à indústria de Campinas. 

Se antes os casulos eram entregues para a indústria in natura, individual­
mente, com a instalação da cooperativa o envio da produção passa a ser feito 
coletivamente e, posteriormente, com a obtenção do maquinário para secagem 
dos casulos verdes, a produção é enviada já processada, garantindo-lhes uma 
margem de rendimentos maior. 

A criação da cooperativa sem a intervenção estatal e a posterior montagem 
da fiação demonstra o grau de autonomia que possuiam para a realização da 

atividade. No entanto, é importante salientar que a distribuição dos ovos dos 
bichos se fazia através da S. A. Indústrias de Seda Nacional e, obrigatoriamente,
os produtores deveriam vender sua produção ao mesmo fornecedor. Assim, se
enquanto fornecedores eram livres para criar uma cooperativa e montar uma 
fiação, enquanto produtores estavam subordinados. Se a indústria limitasse ou 
cortasse o fornecimento de ovos, nada garantia a existência de uma cooperativa 

ou fiação autonômas. Por outro lado, sendo os produtores obrigados a fornecer 
os casulos à indústria e sendo esta responsável pela comercialização com o 

mercado externo, qualquer distúrbio no setor de comercialização afetava e 
comprometia a produção. 

A característica principal desta fase é justamente a criação de um embrião 

de complexo industrial no qual o agricultor controlava grande parte do processo 

produtivo. Se, em algum momento, a S.A. Indústria de Seda Nacional não 

cumprisse com suas obrigações contratuais de absorver a produção, os produ­
tores poderiam até pensar em um movimento contra esta indústria ou simples­
mente não entregar-lhe a produção, assumindo todo prejuízo e comprometendo 
o desenvolvimento da atividade inclusive para a própria indústria. 
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Figura 2 - Piracicaba - Número de pés de amoreira e produção de casulos - 1930/40 
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Procurando estabilizar a economia do país e principalmente do Estado de 
São Paulo muitos apregoavam que a policultura seria a saída para a crise. Neste 
sentido, a sericicultura que não exige grandes áreas para ser praticada era enca-
rada como uma atividade rendosa. 

· · 

A sericicultura em Charqueada era praticada juntamente com outras 
culturas. Apesar do café ter sido cultivado nesta áte·a e ter exigido grandes pro­
priedades, a porção oriental do município de Piracicaba, onde se localizava 
Charqueada, se desenvolveu através de pequenas propriedades. Estas pequenas 
propriedadr;s em geral cultivavam algodão e ainda café e cana para o uso da 
propriedu,�e produzindo açúcar, aguardente etc. Existia ainda � produção de 
alimentos e;n todas as propriedades. 

A criação do bicho-da-seda do município alcançou índices de destaque. Em 
1937, o município é citado como segundo maior produtor de casulos da região 
de Campinas que era a maior produtora do Estado (Figura 3). 

� CASULOS PRODUZID.
RENDIMENTO
! ··---kls j Oovo-s 01sTR1eu1oos 

Fqnte: S.A. Indústrias de -Seda Nacional, 1937: 2 Des.-Arna.ldo Rosalem 

Fi oura 3- ovos DISTRIBUIDOS E CASULOS PRODUZIDOS 
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"Com a grande melhora da sanidade das larvas na criação primaveril 
o rendimento de casulos por grarnrna de óvulos também augrnentou. Em
lagares corno Cordeiro, Corurnbatahy, Xarqueada e ltapé, não eram raros 
os casos de rendimento de 2 a 2 500 Kgs. nos últimos annos. Mas, a média 
alcançada na primeira criação primaveril de 1 700 Kgs., por grarnrna de 
óvulos é extraordinária. 

( ... ) Nessas localidades trata-se geralmente de criadores experientes 

e com u'a média de mais ou menos 50 grs. de ovos por criação." (S. A. 
Indústrias de Seda Nacional, 1937: 2) 
Corno se pode notar, nesta época a quantidade de ovos de bicho-da-seda 

criados (50 grs. em média) era diminuta em relação a atualidade (mais de 
100 grs.). Em geral a quantidade de amoreira plantada era pequena, as vezes até 
em fundo de quintal. Não era prática, corno atualmente, o cultivo da rnoreira 
em talhões diferentes, que possibilitam uma rotação entre eles, estando o agri­
cultor com amoreira sempre disponível. Esta limitação quanto a quantidade de 
folhas se deve também a forma corno se realizava a coleta destas folhas. Era 
característico da época não cortar os galhos, prática àtual, mas coletar somente 
as folhas. A poda total da amoreira (galhos e folhas) possibilita uma brotação 
mais rápida em relação a coleta apenas das folhas que se estendia por 
40 ou 50 dias. 

Os ovos quando chegavam para o produtor era colocados em pequenas 
caixas recobertos por urna tela fina pela qual passavam as larvas após a eclosão. 
A seguir, eram tratadas com folhas de amoreira picadas em tiras finíssimas. 
Este processo prosseguia até atingirem a segunda idade, quando em um tamanho 
maior eram colocadas nas esteiras e tratadas com as folhas inteiras, apanhadas 
sem os galhos da árvore da amoreira. As esteiras eram pequenas, sobrepostas umas 
sobre as outras e penduradas no teto ou fixas por madeira. Uma criação completa 
se estendia por aproximadamente quarenta dias. O processo de casulamento era 
realizado em galhos de vassoura plantada em pequena escala para atender a 
esta necessidade. 

Os casulos produzidos eram de três tipos. O casulo branco, chinês, raça 
pura, utilizado para procriação. Somente os produtores mais cuidadosos é que 
recebiam esta raça, pois eram mais delicados e exigiam maior cuidado, assim 
como o casulo ouro, amarelo. Existia ainda o casulo bijalo que era resultado do 
cruzamento entre a raça branca e a ouro. Este tipo de casulo produzia um fio 
de seda resistente e por este motivo sua demanda durante a Segunda Guerra 
Mundial foi muito grande. 

A safra sericícola anual se estendia do mês de Agosto à Abril e durante este 
período os meses de Novembro a Março eram aqueles em que a produção mantinha 
um ritmo mais homogêneo por serem os meses má.is quentes. 

Em 1938 a produção sérica brasileira alcançou índices superiores à 660.000 
quilos de casulos . Com a deflagração da Segunda Guerra Mundial em 1939, 
nossa produção e comercialização tomaram grande impulso. Outros países, embora 
não participando da guerra, solicitaram os fios brasileiros pois os produtores 
tradicionais encontravam-se envolvidos no conflito, afetando a indústria e o 
comércio desses países. Com o grande número de encomendas o Brasil transfor-
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rnou-se em fornecedor mundial, exportand? apr_ecrnveis quantidades de fios d� 
seda. Inicia-se um período de incremento a sericicultura, de franco desenvolvi­
mento industrial que teve larga repercussão no comércio exterior. Os dados da 
Tabela 3 ilustram este fato. 

Tabela 3 

PRODUÇÃO DE SEDA NO ESTADO DE SÃO PAULO - 1940/51 

Anos Gramas de ovos Casulos 
Sericícolas distribuidos produzidos (kls) 

1940/41 349.209 721.544 

1941/42 726.261 1.502.000 

1942/43 1.520.447 1.835.310 

1943/44 1. 851. 921 3.576.000 

1944/45 3.827.629,5 4.428.000 

1945/46 4. 018. 346,5 6.144.000 

1946/47 2. 663. 633,5 3. 757 .000 

1947/48 397.327,5 1.152.374 

1948/49 313.851 464.764 

1949/50 381.189 625.114 

1950/51 729.111 1.500 .000 

Fonte: Serviço de Sericicultura, 1952: 17 e 1953: 14.

De 1941 à 1946 observa-se aumento considerável da produção brasileira, 
que passou dos 70.000 quilos de fios para 751.000 quilos, cuja maior parte era 
exportada para os países em guerra . 

, . , Charqueada, fazendo parte do setor de produção ser1ca do !'�1s: atendeu a 
demanda passando a ter mais de 20 produtores somente no rnumc1p10. Seg1;1ndo 
os produtores este é O período de maior desenvo!virn:ento da auv1dade , pms _se 
produzia em grande quantidade com mercado garanUdo. A cooperallV_'.' func15>­
nava como setor de ·investimentos. O produtor entregava sua produçao e �ao 

retirava todo O pagamento que lhe caberia mant�ndo urna reserv:a de cap'.t�l 
junto à cooperativa, retirado na medida das necessidades. Para muitos, ª. serici­
cultura foi a atividade que possibilitou capitalização, . compra de p�o!'nedade_s 
e até mesmo garantiu O estudo de muitas crianças e Jovens em colegios parti­
culares em Piracicaba e São Paulo. 

Com O final da guerra, na cooperativa existia g�a1:de quantidade de casulqs 
e fios armazenados e que não seriam mais comerci�l�zados. A rerda alcançou
valores elevados e muitos produtores, para saldar d1v1das assumidas, venderam 
propriedades e bens que possuíam e se mudaram de Charqueada . 

, . . Terminada a guerra França, Itália, Japão, Rússia e outros pmses trad1c10-
nalrnente sericicultores reorganizaram suas atividades, preparando-se para recon­
quistar O mercado temporariamente perdi;lo, A!'ós_ curto período estavam suas
amoreiras replantadas, sirgarias reconstrmdas, frnçoes e tecelagens func10nando 
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renda fornecendo casulos para a Indústria de Seda Natural Matarazzo, sediada 
em Campinas . O Sr. Éttore Rivaben, funcionário desta indústria, sabendo destes 
produtores e de que o governo federal estava doando máquinas de fiar a quem 
se interessasse, pleiteou e conseguiu as referidas máquinas e se instalou em 
Charqueada. 

A dificuldade de obtenção de casulos para pôr em funcionamento suas 
máquinas era grande; "pois o vínculo existente entre a indústria e o criador 
determinava a entrega dos casulos para a mesma indústria da qual recebeu os 
ovos para a criação." (Oliveira e Camargo, 1985: 24). A única forma de fazer 
suas máquinas funcionarem era criando um laço de amizade com os criadores 
da Indústria Matarazzo , de forma que eles lhe cedessem parte de sua produção, 
desviando-a da entrega ao fornecedor de ovos. Esta situação perdurou até a 
criação do Instituto de Produção de Ovos ligado ao Serviço de Sericicultura 
em Campinas. 

À medida que crescia o número de produtores, não só em Charqueada mas 
também na região, a pequena fiação também expandia o número de máquinas 
fiadoras e como o contingente de mão-de-obra feminina do município não supria 
as necessidades existentes, O· industrial inicia a mobilização de mão-de-o bra do 
município de Ipeúna, para sua indústria. 

Se num primeiro momento, o desenvolvimento da sericicultura em Char­
queada deveu-se a um impulso da própria comunidade, agora o impulso é dado 
por um personagem de fora. A implantação de um pólo industrial têxtil é nova­
mente objetivado. Neste sentido, o setor agrícola deverá corresponder, já que 
será ele o responsável pelo suprimento de matéria-prima para a indústria em 
questão. Conjuntamente, agricultor e indústria comporão um complexo agro­
industrial, que garantirá ao agricultor um comprador para sua produção e à 
indústria a movimentação de suas máquinas. 

Como os incentivos ao desenvolvimento da atividade não corresponderam 
ao esperado, há um deslocamento de apoio à produção agrícola para o muni­
cípio de Gália, no qual o empresário adquire outra fiação onde passa a trabalhar 
tornando-se Charqueada um centro de produção de casulos secundário. Somente 
em meados da década de 60 é que Charqueada sofre mudanças extremas em 
seu espaço agrário, retomando gradativamente sua posição de fornecedora de 
casulos da indústria Rivaben, graças à urna crise da atividade canavieira. 

Em Charqueada, "como as usinas açucareiras da região enfrentavam difi­
culdades no pagamento de seus fornecedores, levaram muitos deles à plantação 
de amoreiras e criação do bicho-da-seda ou somente a fornecerem ramas de 
amoreira à fábrica de fios de Charqueada, que se incumbia de distribuí-las aos 
criadores que necessitassem." (Oliveira e Camargo , 1985: 28). 

Assim como a crise do café em 1929 ou a derrocada da sericicultura poste­
riormente, os produtores dependentes do capital mercantil não conseguiram 
superar as dificuldades ou se conseguiram deixaram a atividade sericícola e 
buscaram outra mais lucrativa. Este fato se deve ao próprio movimento da 
economia no qual, enquanto uma atividade regride economicamente outra cresce, 
tornando-se dominante. 
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Com o retorno à sericicultura, o capital concentra-se nesta atividade apro­priando-se da terra e da mão-de-obra. Assim, aqueles que não eram proprie­tários trabalhavam na atividade em parceria, naquelas propriedades em que amão-de-obra familiar não era suficiente para o total de terra disponível. Essaconcentração do capital, neste momento, se dá através de maior distribuiçãoespacial, ou seja, a atividade sericícola, agora, distribui-se por uma área mais extensa. A produção de casulos não restringe-se apenas ao município de Char­queada, mas outros municípios passam a ser produtores também, assim comomuitas pessoas vem para Charqueada trabalhar na sericicultura. Neste .sentido,o capital canavieiro se vê comprometido com as oscilações do mercado epropicia a organização do espaço agrário charqueadense através da sericicultura.
Neste período, dois aspectos devem ser destacados. O primeiro é que cresce,no município, a figura do empresário capitalista, representada pelo proprietárioda fiação Rivaben. O segundo diz respeito aos produtores que, estando em meioa uma crise, reagem a ela mudando de atividade, sendo a adaptação à serici­cultura uma estratégia de mudança que pode lhes garantir sua reprodução. 
O empresário capitalista foi o agente das mudanças. Aproveitando-se dacrise na atividade canavieira, procura estimular os produtores a deixarem essaatividade e a criarem bichos-da-seda. Destes produtores, apenas pequena parcelapassou pela primeira crise da sericicultura . A maioria constitui-se de produtoresnovos que se tomaram sericicultores por incentivo da fiação Rivaben. O vínculoempresário - produtor era tipicamente amigável. Era esse laço de amizade quegarantia segurança aos produtores e que permita a ampliação da atividade. Porvolta de· 1962, a própria fiação adquire uma propriedade no município, na qualconstrói várias sirgarias, além de algumas casas, que serviam de residência às famílias que vinham de outros municípios (Brotas, Ipeúna, Piracicaba) trabalharem parceira. 

Em 1962, o município de Charqueada possuía 0,28% de sua área ocupadacom amoreira (Visacchero, 1985). Em 1964, este total elevou-se para 29%.Isto equivalia, aproximadamente, a 539.000 pés de amoreira que estavam distri­buídos em 13 sirgarias. (Serviço de Sericicultura - Estatística 1955/56 a1967 /68). No final da décado de 60, 1969, 49% da área cultivada do muni­cípio estava ocupada por amoreiras, que perfaziam 1.052.080 de pés, distri­buídos em 15 sirgarias onde trabalhavam aproximadamente 65 pessoas. (Seçãode Sericicultura - Campinas, 1971). 
A década de 70 é o marco de desenvolvimento maior da atividade, e éneste período que Charqueada torna-se a "Capital da Seda". Deslocavam-se parao município famílias inteiras que tornavam-se parceiras nas propriedades sericí­colas e enquanto o pai trabalhava na produção de casulos, as filhas eram admitidasna fiação. Charqueada novamente destacava-se como área produtora de casulosdo Estado de São Paulo e era freqüentemente citada em trabalhos sobre o assunto. 
Em 197 4 existiam em Charqueada aproximadamenie duzentos ranchos decriação, não indicando contudo, o mesmo número de propriedades. Era comumna mesma propriedade a existência de, no mínimo, três ranchos. A concentraçãodos produtores se dava junto a estrada de ligação entre Charqueada e Piracicaba,
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· · ainda ranchos na direcão de São Pedro e Rio Claro. A fia.çã? P.ossuíae
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m outras localid;des que muitas vezes alcançavam distancias defornece ores e 
mais de duzentos quilômetros. 

O nicípios de Charqueada e Gália responsabilizavam-se por 45 e .5� % , s mu 
t do total de casulos fiados pela indústria Rivaben. Ex1stiam respectlvamen e, . • Ch d . São Pedro · da outros municípios fornecedores, próxunos a arquea a como.. a_in 

a de São Pedro e Ipeúna. Estes mesmos municípios, no ano sesuinte, aume�­
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do total de casulos fornecidos. O crescimento alcançado. pe a 1�çao _1va en, 
sem dúvida refletiu no número de fornecedores que crescia. C?<::orr1� entao , uma 

'or distribuicão espacial destes fornecedores com a part1c1paçao de novos mai , 
d f -municípios no âmbito de dominação a 1açao. 

. . Em 1970 as vendas revertiam cerca de 80% para o extenor, ficando em - p 1 19º/, Para 1971 as cifras quase que se mantiveram as mesmas, Sao au o apenas º· 
' 

d'd t rior e 13°/o quais 87% da produção de fios de seda foi ven 1 a para o ex e 
:�

s 
Estado Posteriormente em 1975 e 1976 as vendas para São Paulo cresc;'rª':11

alcancand� cifras de 34 'e 37% respectivamente . (Figura 4) .. A dependencrn 
come;cial da fiacão Rivaben ao mercado externo, princ1palmen.te Japones

d 
sempre

foi representati�a. As exigências pela boa qual�dade dos fios de se/ d 
er�U:constantes e colocavamMse como fator de interferencia para a cont1nu1 a e a 

negociações. 
. " . Por volta de 1975 a Indústria de Seda Rivaben, atendendo as ex1gencias 

do mercado japonês, efetuou troca de suas máqui:1as italia.nas por Japonesas. 
Esse maquinário de funcionamento automático reahzav� sozmho

1;
Iguma�· dª�es 

do processo de fiação (antes manuais) resultando num Jw de me or_ qua d a e. 
Este processo de modernização pelo qual passou a fiaçao R1vab�n, nao P; e s�r 
desvinculado de um processo de modernização maior qu� ocorri� e_m to o pais, 
representado pela constituição do Complexo Agroindustnal Brasde1�0. 

Em Charqueada, observa-se uma transformação maior na fiaçao 9,ue, por
exigência de melhor qualidade por parte de seus compradores, modermz<:_u seu
maquinário. No entanto, quanto aos agricultores, nenhuma_ transform�çao �o

recesso de producão foi exigido, mesmo porque a produçao de casu o� �ao
�nvolve grande aplicação de tecnologia que possa provocar mudanças drasticas
em sua execução. 

A crise do petróleo em meados da década de 70 traz sérios probk1;1as _ àIndústria de Seda Rivaben. De início ocorre u!ll� que�a na cornercial_1zaç�� 
externa de fios ocorrendo, posteriormente, a ex1genc1a J�ponesa do teJ1do lª

to e ara tanto a fiacão é obrigada a instalar tambem um setor e tece­
f:;e: ' alé;;, do que ocor�e um enfraquecimento das larvas provocado .�elo
des a;te das matrizes dos sirgos. Dessa forma, com o� bichos. enfraque�1 �s,
mufias producões foram perdidas. De início a perda fm ressarcida. p;la. fia�ao
mas com a c�nstância do fato, a indústria não pôde mais efetuar as 1n en1zaçoes
e iniciou-se um período de crise. 

Em 1978 instalada essa má situacão no município, a Fiação de Seda Brat�c 
s. A., sediad; em Bastos, procurou o; produtores de Charqueada e lhes propos 
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negociação, que se manteria com as mesmas características da Rivaben, havendo 
assistência periódica e pagamento no momento da entrega dos casulos. A adesão 
por parte dos sericicultores charqueadenses não foi total pois, muitos, em razão 
de amizade e gratidão à fiação Rivaben, ainda se mantiveram como seus 
fornecedores. 

A fiação Rivaben canaliza todos seus investimentos para outra área, transfe­
rindo a fiação para Maringá, no Estado do Paraná, aproveitando-se de um 
impulso da sericicultura neste Estado, para posteriormente vender, nesta mesma 
área, todo maquinário fiador. 

Em virtude da crise, os produtores charqueadenses obrigaram-se a encontrar 
novas estratégias para superá-la. Assim, aqueles produtores mais capitalizados, 
proprietários de terra, aderiram totalmente à cana-de-açúcar que neste momento 
recebe grande impulso no Estado de São Paulo, com as novas políticas do LA.A. 
(Instituto do Açúcar e do Álcool). Outros praticam as duas atividades, arrendando 
terras para o plantio de cana, há ainda aqueles que só produzem casulos para 
a Bratac. 

As relações com a nova fiação acabam se transformando. Os sericicultores 
passam a receber larvas na segunda idade e não mais os ovos. A entrega dos 
casulos passa a ser efetuada pelo próprio sericicultor em um posto de comer­
cialização localizado em uma das propriedàdes sericícolas. Desaparece totalmente 
a relação de amizade, surgindo em seu lugar uma relação puramente mercantil. 
Para alguns sericicultores, quando indagados do porque de terem deixado a 
sericicultura, o motivo foi a decadência da fiação Rivaben, já que antigamente 
produziam para o "amigo" Éttore Rivaben, enquanto agora passariam a produzir 
para uma indústria distante, que não lhes daria segurança alguma estando longe. 

II - ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 

1 . A Terra e o Processo Produtivo 

Para o produtor familiar, médio ou pequeno, a terra é o elemento central 
que garante sua produção. Nesta relação, os médios produtores, apesar de ainda 
empregarem o trabalho familiar, eventualmente exploram também o trabalho 
assalariado havendo a substituição parcial d.a terra e do trabalho pelo capital. 
Já o pequeno produtor familiar, descapitalizado, relaciona-se com a terra de 
forma diferenciada, na qual pela escassês do capital, terra e trabalho são explo­
rados intensamente. 

A atividade sericícola em Charqueada tem como característica principal 
esta exploração intensa da terra e do trabalho. Em geral, as propriedades seri­
cícolas não ultrapassam os cinquenta hectares de área, tendo como atividade 
predominante a sericicultura e cultivos complementares como a produção de 
alimentos e cana-de-açúcar. 
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1 . 1 Estrutura Agrária 

Para 1967, os cadastros do INCRA (Instituto Nacional d · -
Reforma Agrária) registravam para Charqueada 394 i , . 

e Colom
z
açao .e

94,42% possuíam áreas inferiores a 100 hectares Os 5 ��
eis rurais, dos quais

8.970,8 hectares de área do total de 17 362 h. t 
' . 

o 

restantes ocupavam 

D 448 · · ec ares existentes no m · , · 
as propnedades registradas para 1985 4 42º/t (18) d 1 

umcip�o . 

dades sericícolas, reduzidas em 1988 para 13 ' 't' d o . 
e as eram propne­

entre Charqueada e Piracicaba O tam 
' s1 ua as JUnto a rodovia de ligação

os 50 hectares. (Tabela 4). . 
anho destas propnedades não ultrapassava

Tabela 4 

CLASSES DE DIMENSÕES DAS PROPRIEDADES SERIC!COLAS 
DE CHARQUEADA - 1985 

�--·----·-------::���--����� 
Classes (ha) 

----------

- 05

os - 10 

10 - 20 

20 - 30 

30 - 50 

Número de propriedades * 

2 

3 

3 

3 

6 
---------------- �-------· 

Fonte: Oliveira e Camargo, 1985: 52. 
* Constam da tabela apenas 17 p · d d 
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a es, pois um dos informantes {parceiro) não 
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e
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�s. produtores te;1�a� participado d�

proprietários são filhos de sericiculto 

IY1.dad_e no mun'.c1p10. Alguns destes

sário da fjação Rivaben e u 1 
res que 1n1c1aram na at�v�dade com o empre­

dade para os filhos auxilia�d� �:
u
':n 

mente passaram a adm1mstração da proprie-
esmos nos n1omentos de maior trabalho. 

2 O 

A compra da propriedade foi efetuada por 31 º'o d 
6 X d t 

" os proprietários e, ainda, 
o es es restantes recebeu parte da mesma por herança e posteriormente

comprou, em geral de irmãos, a outra parte. 

O uso da terra é definido · , · 
pela indireta A valoriz 

-
d

.no mumc1p10. tanto pela valorização direta como
. , · açao 1reta caracteriza grande parte d · d d 

ser1c1colas, nas quais- os proprietários e f 'l' 
. . as propr1e a es 

produtivo. 
am1 Ia part1c1pam de todo o processo 

cana-1!�:c��:r ��:ie:��e}0:;;i�colasd por po
1
ssuírem área disponível tem a

, e ren a comp ementar. Em geral são pequenas 
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extensões cultivadas pela própria família na entressafra da sericicultura ou por

um proprietário do município (ex-sericicultor) que é tido como um grande

arrendatário para o cultivo da cana. Do total das 13 propriedades sericícolas, 10

são exploradas diretamente pelo proprietário e família (53,84% ); 23,07% corres­

ponde a exploração de parceiros e os outros 23,07% , a exploração de proprie­

tários e arrendatários. 

Os casos de parceria, reduzidos de cinco (1985) para três (1988) tem como

formas de pagamento: 
a) 15% pagos ao proprietário, tanto pela produção de casulos quanto pelo

cultivo de alimentos também realizado em parceria; 

b) terça-parte efetuada de duas maneiras distintas. No primeiro caso, o

parceiro paga ao proprietário apenas uma parte da produção, ficando com duas

partes já que é ele quem se responsabiliza por todas as despesas e serviços. No

segundo caso, o parceiro paga duas partes, responsabilizando-se apenas pela

colheita das folhas e criação dos bichos, ficando adubo, cal e limpeza do rancho,

sob a responsabilidade do proprietário; 

c) meação, na qual rendimentos e despesas são partidos igualitariamente

entre parceiro e proprietário. 

Dos casos de parceria na sericicultura em Charqueada, dois são exemplos

da exploração complementar. O primeiro deles corresponde a um produtor de

cana, proprietário de uma das maiores propriedades do município, que sempre

manteve sericicultores em parceria sem nunca deixar de ser produtor de cana.

Hoje em dia, este parceiro não pratica mais a sericicultura pois toda a proprie� 

dade está ocupada com cana-de-açúcar. A dominação da atividade maior provocou

o desaparecimento da menor e a solidariedade, característica neste caso, foi

extinta. O parceiro que era mantido na propriedade por causa de laços de paren­

tesco com o proprietário perde este direito. 

A propriedade da terra e não só o direito de posse e uso tem para o pequeno

produtor familiar um papel determinante, pois, tem um significado de autonomia.

:É ele na condição de proprietário que tomará as decisões e, acima de tudo, é a

propriedade da terra que lhe dará maiores garantias de continuar se reproduzindo 

enquanto produtor familiar. 
Outro exemplo de parceria sericícola ao lado de explorações maiores, é o

do Sr. Cesário Verdi. Este proprietário tinha como produtos cultivados o feijão 

e o milho, sendo recente o cultivo da cana. Como a sericicultura se desenvolveu

por todo o município na década de 70, construiu em sua propriedade vários 

ranchos e contratou parceiros para cuidar deles, aproveitando-se do impulso que

recebia a atividade. Destes, restaram em tempos mais recentes dois, um dos quais

é o maior produtor de casulos do município e ainda hoje seu parceiro. O outro,

por falta de mão-de-obra deixou a atividade, pois a força de trabalho da família

reduzira-se à sua própria e à da esposa, ambos em idade avançada, que cuidavam

sozinhos da criação dos bichos. 

O uso do solo do município de Charqueada, à primeira vista indica a predo­

minância da atividade canavieira e da sericicultura, visualmente as mais expres-
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sivas. Em 1985, a cana-de-açúcar ainda erau m dos cultivas predominantes nomunicípio e as propriedades sericícolas utilizavam as terras disponíveis para dife­rentes cultivas. Observa-se nestas propriedades o predominio de lavouras tempo.rárias, representadas por cultivas de arroz e cana-de-açúcar, aparecendo ainda emmenor proporção os cultivas de feijão, milho e mandioca. A lavoura permanente érepresentada pelo cultivo da amoreira que, juntamente com a cana, são os únicosprodutos destinados à venda. (Figura 6). 
A amoreira é considerada um cultivo permanente. Após o plantio, sua perma­nência no solo pode atingÍr mais de vinte anos, como é o caso de algumas proprie-·dades em Charqueada. Neste sentido, a área ocupada com amoreira nuncasofre rotação. 
Os outros cultivas são periodicamente substituídos. A cana-de-açúcar, porexemplo, é cultivada em um mesmo local no máximo cinco anos, a seguir ésubstituída por cereais, sendo que um mesmo cereal nunca é cultivado duas vezesseguidas no mesmo local. Há também uma rotação de cereais durante aproxima­damente quatro ou cinco anos. Terminada a colheita, novo cereal é plantado. Em nenhuma das propriedades sericícolas encontrou-se áreas em pousio porlongos períodos. A utilização da terra é constante, já que a área disponível émuito pequena. O cereal mais cultivado nestas propriedades é o arroz, queaparece como cultivo em todas elas e é destinado ao consumo da família. O milhotambém é comum, sendo destinado a criação de animais (bovinos e suínos) e aves.. A produção que alcança maior volume em relação a todos estes cultivas ésem dúvida_ a criação do bicho-de-seda. Embora exija cuidados especiais e apesarda amoreira não ocupar grandes áreas é o cultivo de maior valor monetário nas propriedades sericícolas, pois é quem possibilita o pleno desenvolvimentoda atividade. 

1 . 2 A Produção de Casulos

A produção de casulos tem três características. A primeira diz respeito àsua finalidade, ou seja, produzir casulos significa produzir uma mercadoria.Significa estar vinculado ao mercado através da agroindústria têxtil. Em segundolugar, produzir casulos implica em muito trabalho. Trata-se de uma atividadeque exige dedicação - havendo amoreira disponível, o sericicultor trabalhadurante um semestre ininterrupto. E, finalmente, por ser uma atividade qu·e selimita espacialmente, já que amoreira e sirgaria devem estar próximas, as pequenaspropriedades são as mais indicadas e o trabalho familiar o mais comum.

1 . 2. 1 A Cultura da Amoreira

No município de Charqueada a área ocupada com amoreira até 1985 atingia65,52 hectares. Com o desaparecimento de alguns produtores a amoreira, pas­sados três anos, ocupa 50,4 hectares. A distribuição desta cultura pelas proprie­dades não é uniforme e um dos fatores apontados pelos sericicultores para taldiversidade é a não propriedade da terra, além da falta de capital para ampliaçãodo cultivo. 
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A área ocupada com amoreira nas propriedades sericícolas varia de menos 

de um hectare até aproximadamente oito hectares . O número de pés de amoreira 
existentes é difícil de �er especi!i�ado, mas um hectare de terra pode conter 

3.330 estacas de _an,;on?Ira em media: sendo que estas são plantadas em fileiras 

com 1,50 m de dist_an�ia entre uma fila e outra e 0,50 m de distância entre uma 
planta e outra. (Oliveira e Camargo, 1985). 

_A reprodução da amoreira por sementes é pouco recomendada . o desen­
volvimento da pla�ta por este sistema. é lento e provoca queda na produção de
folhas. A reproduçao por estacas é o sistema mais rápido e econômico. Em geral 
estacas, sementes e mudas de amoreira são fornecidas pela Secretaria da Agri­
cultura. A van_tagem no uso das estacas é que o próprio sericicultor poderá obtê-Ias 
em sua propriedade, escolhendo plantas de boa qualidade. 

, . E�iste_m diferentes varie�ades de_ am_orei_ra. A amoreira negra (Morus Nigra)
e mfenor a branca. no �ue diz respeito a alimentação dos bichos-da-seda, resul­
tando em taman�� m�eno� do ca_sulo, além de serem fracos e com pouca riqueza 

de se�a. Sua utihzaçao fica mais restrita ao consumo humano do fruto . Já a 
amoreira . branca (Morus ,:1-lb�), é a variedade mais cultivada , pois resulta em 

casulos ncos em seda mais fma. (Corradello, 1987). 
Os produtos intercalares à amoreira não são comuns em Charqueada. 

�,egundo os pro _dutores, est� prática só é possível quando da planta ainda pequena,
Ja que, ati�gida determinada altura, a amoreira provoca o sufocamento 
de outro cultivo. 

_A est�mativa sobre a P1:odução de folhas de uma amoreira, deve levar em 

�onsideraçao fator�s, �orno cJ_1ma, ter.rena, sistema e variedade de cultura, tratos ,
idade e es�ado samtano que influenciarão diretamente no aumento ou diminuicão 
da produçao. 

A 

O ciclo de v_ida de uma amoreira é longo e pode atingir, segundo alguns 
ª?ronomos, um sec�lo. Em Charqueada a amoreira utilizada não ultrapassa os 
vmte anos de _plantI_?. Segun�o. estes mesmos agrônomos, para cada grama de

larvas a ser cnad� s�o necessanos aproximadamente quarenta e cinco quilos de 

folhas em cada cnaçao. 

. A colheita das f �Ihas é realizada por todos os membros da família e, quando
realizada pela manha, deve ser efetuada após o desaparecimento do orvalho e 

ante� que º, so� aqueça excessivamente as folhas. À tarde, as folhas devem ser
colhidas �pos �s 16:30 hor�s e deverão corresponder à primeira alimentação 

d� �anh� seguinte. A colheita para a alimentação das larvas durante todo O 

?ia e rea�izad� uma única vez e as folhas são então armazenadas em um depósito 

Junto a mgana, cujo piso de tijolos permitirá a absorção da umidade das folhas. 
As sirgaria� (ranchos de criação) são os locais nos quais se efetua a criação 

das larvas do bicho-da-seda. É comum encontrar-se nas propriedades sericícolas 

e mesmo naquelas que abandonaram a criação, mais de uma sirgaria. 
Como era comum a parceria na sericicultura, na década de 70 em Char­

que�da, na ma�or part: das propriedades existiam várias sirgarias que eram 

cedidas a parceiros. Mmtas destas propriedades, apesar de terem abolido a seri-
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cicultura, ainda mantém as sirgarias intactas ou apenas a sua estrutura sem o 

revestimento de sapé peculiar , utilizando-as como depósitos de cereais ou para 
guardar carros, tratores e implementos agrícolas. 

As sirgarias conjugadas aos depósitos de ramos e folhas estão sempre loca­
lizadas no centro do amoreiral facilitando assim a colheita e armazenamento 

das folhas. Seu tamanho é variável entre oitenta metros por dez metros e quarenta 
metros por sete metros e são construídos em sapé. São comuns ainda janelas 

nas paredes laterais dos ranchos mantidas abertas ou fechadas de acordo com 

a necessidade de ventilação. 
No interior das sirgarias encontram-se as esteiras ou camas de criação nas 

quais as larvas são alimentadas. Os ranchos possuem sempre quatro esteiras, 
montadas em madeira e teia de arame a .,aproximadamente trinta ou quarenta 
centímetros do piso, nas laterais das sirgarias permitindo a circulação pelo centro 

e ,pelas laterais das mesmas. Em suspenso , no teto, devem ficar os bosques a 
serem rebaixados quando as larvas atingirem a fase de casulamento. 

A capacidade de criação destas sirgarias é muito variável. Nem sempre o 
sericicultor cria o total de larvas para o qual seu rancho tem capacidade. A 
menor criação encontrada não ultrapassava trinta gramas, sendo que o màior 
criador consegue atingir a criação de duzentos gramas de larvas. 

Mais importante que a capacidade de criação das sirgarias é, então, a pro­
dução de folhas de amoreira. O criador deve saber exatamente a capacidade de 
alimentação de seu amoreiral. Esta capacitação implicará diretamente na freqüên­
cia de alimentações à serem ministradas às larvas. Uma diminuição no número 

de alimentações ou na quantidade de folhas de amoreira comprometerá no final 
a qualidade dos casulos. O grama de bicho-da-seda bem alimentado resultará 
em média, em cinco quilos de casulos. Existem sericicultores em Charqueada 
que conseguem atingir esta média, mas grande parcela deles não ultrapassa os 

três quilos de casulos por grama. 
Segundo os criadores, um fato corriqueiro e que os prejudica diretamente, 

diz respeito ao fornecimento das larvas. Em uma verificação rápida do amoreiral, 
realizada algumas vezes pelo técnico da fiação, este costuma superestimar as 
possibilidades de alimentação do amoreiral e assim ocorre o envio de mais larvas 

do que realmente seria possível criar em boas condições. No final o prejuízo é 
do sericicultor que comumente alimenta as larvas incorretamente . 

Como cabe à fiação o fornecimento das lavras (em quantidade certa ou 
não), ao sericicultor resta encontrar uma solução para que sempre tenha amoreiras 

disponíveis para eventualidades e mesmo para não interromper a safra, produ­
zindo sempre que possível uma criação ao mês com exceção dos meses de Junho, 
Julho e Agosto quando se interrompe a criação e ocorre a poda invernal da 
amoreira que é totalmente recepada, proporcionando brotação vigorosa e bom 

rendimento de folhas na safra seguinte. "Como o amoreiral é dividido e uma 
das partes utilizada até o mês de Maio , as outras partes já se encontram em 
brotação, e, com o início da nova safra, no mês de Setembro , estas já são utili­
zadas, havendo sempre um revezamento entre as partes para que nunca faltem 
folhas para a alimentação ." (Oliveira e Camargo, 1985 : 76). 
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Colhida, durante a safra, a amoreira crescerá novamente em sessenta ou
setenta dias. Assim, quem possuir amoreira suficiente para o revezamento con­
tinua a produção. Quem possui menos área cultivada desativa a criação neste
período, permanecendo dois ou três meses sem criar. 

1 . 2. 2 A Criação do Bicho-da-Seda

"Para se criar adequadamente o bicho-da-seda, são necessanas três cons­
truções básicas: incubadeira ou chocadeira, sirgaria e o depósito de folhas e
ramos de amoreira." (Corradello, 1987: 71). A incubadeira ou chocadeira, já
não faz parte das instalações sericícolas. Atualmente, ao invés de receber os
ovos que seriam eclodidos na incubadeira, o sericicultor recebe larvas na segunda 
idade. Segundo a indústria, o fato dela responsabilizar-se pela primeira fase do 

desenvolvimento dos bicho-da-seda garante ao sericicultor criações mais vigo­
rosas, além de Cfisulos de melhor qualidade para a própria fiação. 

Até maio de 1985 o· grama das larvas compradas pelos sericicultores da
fiação Bratac custava Cr$ 2.015. Na safra 1987 /88 o grama de larvas custou
ao sericicultor Cz$ 13,57, preço fixado pela Associação Brasileira de Fiação de 
Seda (ABRASEDA). A safra 1988/89 alcançou Cz$ 322,48 por grama de larvas. 

As larvas erii Charqueada chegam em uma propriedade utilizada como posto
de comercialização. Os sericicultores, quando da entrega dos casulos, já fazem 
o pedido das larhs para a criação seguinte. Quinzenalmente este posto é visitado 

pelos técnicos da Bratac. 
Cada cria tem um tempo de duração variável segundo a temperatura e a

umidade. Na primavera, uma criação alcança trinta dias enquanto no verão este
tempo se reduz para vinte e cinco dias; ao contrário, no outono há aumento 

neste período para aproximadamente trinta e três dias, sem mudanças bruscas
na temperatura. 

O ciclo vital do bicho-da-seda é marcado por quatro períodos de mudas;
caracterizados pela imobilidade dos insetos. Eles permanecem um ou dois dias 
completamente imóveis e é quando os produtores costumam dizer que estão 

"dormindo". Estas mudas correspondem a uma substituição orgânica do tegu­
mento velho (espólio) e membranas internas das larvas em crescimento . Rece­
bidas na segunda idade, as larvas são alimentadas quatro ou cinco vezes ao dia. 

Até a quinta idade as alimentações são periodicamente uniformes. A partir
de então, por um período de oito a nove dias, as alimentações tornam-se mais 
freqüentes, principalmnete se houver uma grande elevação da temperatura. No 
final da quinta idade, após alimentarem-se de forma abundante, as larvas 
começam a expelir material sérico entre as folhas, não se alimentando mais, 
estando então, maduras e prontas para o casulamento. Os bosques são então 

abaixados e inicia-se o processo de confecção do casulo. Uma inspeção final é 
realizada, a fim de que se retire os bichos mortos, evitando contato e que se
manchem os casulos em construção . 

Espera-se cinco a oito dias para colher os casulos e então eles são entregues 
rapidamente à fiação para evitar a transformação da crisálida em borboleta e 
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· erfura ão do casulo, inutilizandO:o. A den.ora na entrega dos c�sulo�assim a p 
eier seu valor já que a crisálida vai perdendo peso e assim hapod

â 
c
�:;�1�me total da pr�dução, que prejudicaria o produ�or. Apó� a· coletaque 

:es da entrega à fiação, os casulos são limpos :1ª yeladeira, elun:nand? .éJ.� e an . ·meiros fios que envolvem os casulos. Ha amda uma seleçao pre�ia, 
:�=!���d/;elo sericicultor que os separa e classifica em casulos de primeira, 
segunda e duplos. 

2. A RACIONALIDADE CAMPONESA

2. J O Trabalho Familiar na Sericicultura 

Quando se analisa a producão familiar, não se deve esquecer que a f�míli� 
, a unidade produtora e consu�idora e na economia camponesa esse carater e 
�ua característica principal, sendo portanto necessário, verificar como se comporta 
internamene esta família. , . , 

Para o produtor familiar ou camponês, a força de t:ab�lho da fa�lia e o 

seu rincipal capital. A utilização deste fator de produça? . e_ a que mais sofre 
alter�cões pois pautada nas relações determinadas pela divisao �o . trajalho 

f 
o 

proce�so de produção, ajusta-se às necessidades, al,t�ra�do os �ive
1 

e 
�

x
hi 

0-
racão agregando e organizando os mebros da familia �s relaçoes e tra a _ o. 
Esta �ão-de-obra pode ser considerada, conforme Tep1cht 09?3), 

d 
co1o naf

-transferível, ou seja, aquela q:1� nunca é dispe�sada da propneda e. a e a
que nos momentos de maior atividade o campones recorre. 

_ . 
Os ingressos resultantes deste trabalho 9-ue vão possibilitar a 

1
epro?uç

�
o 

das famílias camponesas em Charqueada derivam totalmente da· exp oraçao o 
t b lho familiar. A forca de trabalho da família é utiliza�a consta!ltemente. _As 
�:�eres filhos adultos, e crianças "ajudando" ou assumm_?O so�1:1hos todo o 

processo 'produtivo, exprimem o caráter familiar da produçao sencicola .
. 

Como uma atividade que, apesar do trabalho . contínuo em. determmados
momentos, não exige grande esforço físico, a serici.c�ltura permite a tran�f?r­
·mação de "bocas em braços", ou seja, enquanto atividades como a can.avieira
ou a ecuária se restringem ao uso da mão-de-obra do_s adultos, esta pe:1111te que 
crian!as com até seis anos ·de idade e idosos com · mais de sessenta e cmco an.os 
. trabalhem, transformando-se de consumidores em trabal�ª??res. Isto �ermi!e 
maior distribuição do trabalho dentro da propriedade, possibilitando a satisfa

ta
º 

das necessidades com menor intensidade de trabalho e, portanto, me
�

o
� 

fad 
� 

Este equilíbrio trabalho/consumo buscado pela famíli? e que, obJetl�a Asa�is­
fazer O volume de suas necessidades, está intima�en.te rel?ci?�ado a 

/':í
l�m����

demográfica, ou seja, um movimento que constltm a histona
f 

da
T 

a , ia
im:lta­por base sua composição etária. (Chayanov, 197�). Com� � �mi ia e, s .f ,

neamente, unidade de produção e de consumo, e essa dmamica qu� le:mi 
�

a 
ao produtor familiar intensificar ou não o trabalho segundo a dmamica ª

relação bocas e braços, ou seja, consumo/trabalho. 
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As treze famílias sericicultoras tem tamanho variável. No entanto, a maioria 
delas não possui mais que sete componentes. Com relação à composição etária, 
os componentes destas famílias aparecem distribuídos na Tabela 5, levando em 
consideração seu papel dentro das mesmas (consumidor/trabalhador). Esta com­
posição etária das famílias pode, segundo Chayanov, especificar uma diferen­
ciação entre elas. A medida que os ingressos provenientes do trabalho da família 
tem a finalidade de satisfazer suas necessidades e cada família, conforme sua 
composição, possui um nível de necessidade diferentes, diferenciá-las segundo 
esta composição se tornaria uma alternativa para se alcançar uma diferenciação 
do campesinato. 

No entanto, se a composição etária tem significado em alguns casos o enfoque · 
neste aspecto não é suficiente. Em uma caracterização das famílias sericicultoras 
de Charqueada é necessário que não se analise somente a composição etária. 
Ela é importante, pois como já dissemos a atividade permite o trabalho de toda 
família, mas contudo, aspectos como a propriedade da terra assumem papel 
fundamental para algumas famílias, fato que deve ser levado em consideração. 
É possível verificar que, além do diferente nível de vida que possui cada família, 
o volume de necessidades também é variável, e _portanto o volume de trabalho
ou o nível de auto-exploração sobre a mesma.

Alguns casos demonstram que o número de componentes de algumas famílias 
é maior que o volume de trabalho existente na propriedade. Assim, há a dispensa 
desses trabalhadores para outras atividades. 

2. 1 . 1 O Trabalho Feminino

Quando se analisa os dados do Censo Agropecuário sobre Pessoal Ocupado 
por Sexo e Categoria, para o município de Charqueada, observa-se que o trabalho 
das mulheres sempre esteve presente, embora esse tipo de mão-de-obra não pareça 
representativo numericamente, pois os dados são globais, referindo-se ao trabalho 
feminino em todas as atividades agrícolas do município e não somente na seri­
cicultura. 

A década de 70 marca, ainda, para o município de Charqueada, um cresci­
mento no total da força de trabalho, principalmente na categoria de Empregados 
em Trabalho Temporário e Parceiros, que se deve em boa parte à' expansão que 
sofre a atividade sericícola neste período. 

No entanto, através desses dados não é possível representar o papel que 
exerce a mulher na unidade produtora. Tepchit considera o trabalho da mulher 
como "marginal", ou seja, aquele trabalho que é realizado independentemente 
da atividade principal. Muitas vezes enquanto o chefe da família cuida da ativi­
dade principal, a mulher executa trabalhos de criação de animais, cultivo de 
hortas, frutas etc. Esse não é um trabalho contabilizado e, por isso, nos dados 
censitários o trabalho da mulher parece pouco representativo. Outro aspecto que 
deve ser salientado é que, na atividade canavieira, existem determinados serviços 
como transporte, plantio, em que o trabalho feminino não é empregado inten­
samente, devido ao grande esforço físico e como no município de Charqueada 
é esta atividade que predomina, o trabalho feminino não parece representativo. 
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Das treze famílias sericicultoras do município de Charqueada, apenas duas 
não emprngam o trabalho da mulher. Numa delas a mulher ocupa-se somente 
do "s�rv1ço d� casa" (doméstico) enquanto em outra a mulher não trabalha na 
propn�dade, hcando a criação dos bichos da sede sob a responsabilidade de 
dois filhos ma10res. 

Existe°: aqudas. mulheres que se dedicam à atividade por tempo limitado, 
ou seJa, apos o te��1no os serviços domésticos, após isso, ao invés de dedica­
rem-se a outras at1v1da�es como costura, bordados, ou até mesmo à diversão 
con1pletam seu tempo livre "na roca" 

'
' 

. 

Outras, ao contrário, permanecem por maior período no rancho. Geralmente 
lev�ntam__-se em torno das 4:30 horas da manhã, preparam o almoco e O café e' 
entao, vao para o rancho, retornando à casa em torno das 10·30' 11 ·00 h 

' 
" l ,, · , . oras, 

Pª;'ª es9uentar o a moço , e retornam em seguida ao rancho, permanecendo lá 
ª:e depois das 19:00_ horas . Os serviços de limpeza da casa, lavagem de roupa 
sao deixados para o_ final de semana, nos quais os outros membros da família qu� 
íraba�ha� fora estao na propriedade e, assim, os rapazes auxiliam no rancho 
de cr1açao enquanto as moças "ajudam em casa". 

Apes�r da autoridade . que é imposta pelo pai, as mulheres assumem as
respons_abihdades da propriedade quando necessário e passam a organizar a
produç�o. Este aspecto pode ser explicado se levarmos em consideração que na 
;:conom1a camponesa o -caráter fan1iliar é essencial e a família se mantém unida 
tr�balhand� _(fora ou �entro da propriedade) com o intuito de manter O patri'.
mon10 fa�1�1ar, que nao se restringe somente à propriedade, mas também aos 
bens adqumdos pela família através de seu trabalho. É por isso que mulheres 
e crianças trabalham, sobrecarregando-se de funções. 

_ A tarefa da mulher tem conotação de ajuda quando especifica uma colabo­
raçao, ou se1a, quando a mulher colabora com o marido na alimentação das 
larvas ou na �oleta de, c�sulos. A conotação de trabalho se exprime pela realizacão
de suas tarefa'. domesticas, no cultivo de uma horta ou quando participa , do 
traba1�o _de �u1dado, com a amoreira, na. adubação e poda invernal que exijam 
um_a, ded1caç!'o continua. O trabalho realizado pelas mulheres nas propriedades
ser1c1c�l�s nao se �estringe somente às tarefas citadas. No período de entressafra 
da ser1c1cu�tura, visando complementar a renda da família para satisfacão de 
suas necessidades, algu131as mulheres assalariam-se temporariamente, trabaÍhando 
no corte da cana-de-açucar. Outras, mesmo no período de safra trabalham na 
venda de perfumes ou corno costureiras. 

Na ati:"i�ad: sericícola propriamente dita, as tarefas são realizadas por
t�dos se� d1st1nçao de sexo. Das doze mulheres entrevistadas, apenas uma delas
n.c10 realiza o tr�balho de cortar a amoreira pela manhã, já que, segundo os seri­
c.tcultores, esta e a tarefa mais cansativa e pesada. No entanto todas as demais 
costumam trabalhar neste serviço. 

' 

A alimentafão dos bichos, é tarefa executada por todos. Assim, muitas vezes 
as -�ulheres. eximem-se desta, já que existem na propriedade outros trabalha'.
doies (o� filhos) que as substituem temporariamente enquanto elas realizam 
outras atividades. Mas é a partir do período final da criação que as mulheres 

.30 

são mais requisitadas, O trabalho neste momento é intenso e continua assim 
até a fase de coleta e classificação dos casulos e, posteriormente, quando se fizer 
a limpeza geral do rancho, desinfetando-o e preparando-o para a próxima criação. 

Para elas o trabalho é imprescindível. Muitas trabalham desde criança e 
aprenderam isso com os pais. E por isso esse mesmo aprendizado passam para 
os filhos, sempre preocupadas em manter para eles a propriedade, o patrimônio 
da família e é por este motivo que, na família camponesa, todos trabalham sem 
receber nenhuma remuneração. Ao contrário da lógica capitalista, o camponês 
não tem salário, não objetiva o lucro. A ele e à família interessam manterém-se 
como estão, trabalhando e satisfazendo suas necessidades, mesmo estando vin­
culados aos monopólios capitalistas. 

2 .1 .2 O Trabalho Infantil

Quando se analisa a participação do trabalhador infantil em qualquer ativi· 
dade, seja rural ou urbana, um aspecto que sempre suscita preocupação ao pesqui­
sador é a relação trahalho-escola. Para a grande maioria destes a escola tem um 
papel fundamental, pois é ela, que deverá promover o desenvolvimento. 

Assim é que, em Charqueada, as crianças estão incorporadas ao processo 
de trabalho sericícola . E m  geral, esse trabalho restringe-se à alimentação dos 
bichos e limpeza do rancho no final da criação. Tarefas como o corte da amoreira 
e cJassificação dos casulos são restritas aos adultos. 

Através de contato mantido com algumas crianças, na escola rnral (E.E.P.G. 
Córrego da Onça - vinculada à E.E.P.G. Antônio Furlan), foi possível verificar 
que o período de trabalho destas crianças inicia-se a partir do meio"dia. O 
período da manhã é o de freqüência às aulas. Segundo os pais, as crianças nunca 
deixam de executar as tarefas solicitadas pela professora, e estas são realizadas 
Jogo que retornam da escola ou à noite. 

Por menor que seja o volume de trabalho destas crianças, ele possui certa 
importância no contexto da unidade produtora, já que permanecem disponíveis 
e são requisitadas quando necessário, compondo a dinâmica interna da unidade 
camponesa, à medida que se transformam de consumidores (bocas) em traba­
lhadores (braços). 

Na seriei cultura em Charqueada, as crianças que trabalham têm em torno 
de dez anos de idade, mas encontramos crianças com até seis anos alimentando 
os bichos. Para alguns pais, é necessário iniciar as crianças 1'cedo" no ttabalho, 
pois assim elas valorizam esse trabalho e percebem o quanto é "difícil a vida". 
Apesar do início precoce no trabalho, isso não interfere no desenvolvimento 
escolar das crianças. 

Segundo a profesora, elas costumam freqüentar a escola a partir dos sete 
anos de idade, até completar a quarta série. Existem. aqueles que continuam os 
estudos nas duas escolas em Charqueada. Assim, o problema de inadequação 
idade-série não ocorre quanto ao início da criança na ·vida escolar. No entanto, 
na escola rural visitada, na qual as crianças completam até a tefceira série, apare-
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ceram três cas<:_s de crianças com idade posterior à série que cursavam. Se undo 
a professora, sao problemas de adaptacão da própria crianca o , 1 d 

g 

tência ne 1 , b · · · , 
, · mve e repe-

ssa esco a e aixo, restrmgmdo-se a esses três casos Para 
· 

· 1 , f 
· as cnancas

e os pais, a e�co a e a orma de proporcionar-lhes "um futuro melhor" e , '1 
quem proporc10na a aprendizagem. 

e e ª 

outro
E

:!:b�l��
pectiva -de "um� vida melhor" nos centros urbanos executando

f T 
que nao o agncola, tem se tornado uma característica entre as 

arru ias ca�
d
po

d
nesas. Além da alimentação e vestuário, a escola se coloca como 

uma necessi a e e para tanto os pais t 't 
trabalh d' d . em mm as vezes se sobrecarregado de 

o, ispensan o os filhos de algumas tarefas na propriedade. 

os r!�: 
familias se.ricí�olas entrevistadas, pequena parcela delas ainda não tem 

. , com o pnmeiro grau completo. Em geral, estes estão cursando ou já 
termmara

l
n: �ambem o segundo grau e trabalham em Piracicaba em escritórios 

ou consu tonos. 
Diante d:s�as �olocações surge uma questão: até que ponto a mudanca nos 

costumes t�adic10nai� . de tra�alho da economia camponesa não é um fator de
desagregaçao da familia e assim de desaparecimento desta unidade produtiva? 

. ,o Sr. Éttore Riv?b�n, durante entrevista, salientou que a queda na atividade
sencicola _deveu-se p�i�cipahnente a não incorporação total do jovem nas tarefas
que c�mpoem esta _atividade. �egundo ele, a sericicultura exige trabalho contínuo 

�
o
� 

sabados e ?ommgos: e os Jovens de hoje dificilmente permanecem na proprie�
. a e nesses dias e, assim, a continuidade da atividade está comprometida. 

E
t

ntua�mente, para algumas atividades agrícolas a mecanização torna-se 

u
t

a 
; 

te:natl�a. Se o camponês possuir capital para investir na mecanização 
e e o ara e amda _se ma�terá co�o produtor. Este já é um fato presente e nele 
o fator de produçao capital substitui o fator trabalho.

Entreta�to, em uma a�ividade como a sericicultura, toma-se difícil afirmar
q_ue esta ser�a uma alternativa. Com características de produção artesanal a seri­
cicultu�a . exige o !rabalho humano. Uma mudança tecnológica em nada 'afetaria 

esta atividade , pois P_5>r sua �atureza não se adapta a isto. Pode-se aperfeiçoar 

� 
pr

�
ce

i
so de obtençao dos .su�os, _evitando doenças ou pragas; ampliar O uso 

o a . u . º- na cultura da amoreira; melhorar instalações e maquinários mas a 

substituiçao do �rabalho humano torna-se impossível. Desta forma pode:se dizer
q_ue o desenvolvimento da sericicultura em Charqueada está comp�ometido ha 'a
visto que sa�ra a safra, por problemas de rentabilidade ou de mão-de�obr� 
decresce o numero de produtores. ' 

. Quan�o indagadas sob�e. �u?is seriam suas perspectivas de futuro, as
c:tanças nao demon�traram imciativa de deixar a zona rural. Alguns meninos 
. diss��am qu� gostariam de ser "puxadores de cana". Em geral J. á exi· t 
familia um - . Ih 

, s e na 

umao, ma�s ve, º: trabalhando na atividade canavieira e, possivel-

r
ente, sofre� algu�� mfluencta, sentindo-se atraídos pelos caminhões e extensão 
a cultura, Ja tradicional no município. 
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2. 2 Rentabilidade Físico - Econômica da Produção

Na economia camponesa, o trabalho familiar é a forma predominante, através
da qual a família consegue seus ingressos e satisfaz suas necessidades. Se o obje­
tivo do camponês é satisfazer as necessidades familiares, isto é alcançado das 
mais variadas formas. No momento do cômputo dos ganhos, todos os ingressos 
são computados como resultado final do trabalho da família. Não se distingue 
o trabalho da mulher na propriedade ou o de pedreiro na zona urbana ou o de 
sericicultor ou puxador de cana. B o equilíbrio entre o trabalho e a satisfação 
de necessidades objetivas e subjetivas que vai determinar se continuará havendo 
a auto-exploração da familia ou se a quantidade de trabalho poderá ser reduzida 
para alguns membros. 

Neste balanço, o produtor privilegia seus débitos, ou seja, reserva em pri­
meiro lugar o valor correspondente às suas despesas sejam elas financiamentos, 
compra de insumos, pagamento pelo uso da terra e por eventual utilização de 
força de trabalho externa à família ou maquinário de outro proprietário. Redu­
zidas as despesas, o restante será utilizado para reprodução da familia. 

No caso de Charqueada, quando indagamos sobre o custeio da criação do
bicho-da-seda, nem sempre a resposta retornou diretamente. Alguns sericicultores 
não conseguiram dizer exatamente o quanto lhes custa a grama àe larvas a ser 
criada. A total dominação da fiação na realização das negociações coloca o seri­
cicultor como partipante passivo. Como veremos adiante, os cálculos de paga­
mento são realizados pela fiação, muitas vezes sem a presença do produtor, que 
assim não discute preços ou qualidade dos casulos entregues e sujeita-se às deter­
minações da indústria para continuar como fornecedor. 

Apesar das dificuldades em obter junto aos produtores o valor de despesas e 

ingressos, um sericicultor se prontificou a realizar todos os cálculos necessários 
e assim obter-se uma estimativa de custeio e rentabilidade. As despesas conta­
bilizadas pelo produtor podem ser observadas na Tabela 6, na qual aparecem: 

- despesas com maquinário, já que o informante não possui trator e, neces­
sitando deste implemento, paga por sua utilização a terceiros. À exceção de um 
meeiro que utiliza o trator do. proprietário dividindo as despesas, todos os seri­
cicultores possuem trator, assim como outros equipamentos. A despesa com 
trator, mesmo existindo, não é contabilizada pois muitos sericicultores utilizam 
maquinário próprio primordialmente em atividades como a canavieira e o cultivo
de alimentos, não podendo determinar exatamente o quanto dispenderia com o
uso do trator na sericicultura. 

- despesas com mão-de-obra. Apesar de estar contabilizado, este valor não
é debitado na realidade como despesa. Utilizando a força de trabalho da família
no desenvolvimento da atividade, o sericicultor não a distingue com remuneração
em salário monetário. A família receberá por seu trabalho alimentos, vestuário,
estudo etc . 

- despesas com material consumido na produção de casulos efetuada da 
seguinte forma: o adubo e o jornal são pagos diretamente no momento da compra
efetuada pelo sericicultor, sendo os outros produtos fornecidos pela fiação (larva,
formo] e cal), pagos no momento da entrega dos casulos. 
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Este fornecimnto de larvas e insumos antecipados vai possibilitar ao pro­
dutor a reprodução do processo produtivo, ficando estabelecida uma relação de 
endividamento com a fiação a ser saldada posteriormente. O adubo não é finan­
ciado pela fiação e como nem todos os produtores possuem capital suficiente 
para a compra deste insumo, seu uso é restrito. Em geral utiliza-se o adubo que 
é comprado para o cultivo da cana-de-açúcar. 

Determinada a produção total de casulos e efetuado o pagamento das despe­
sas, restou ao sericicultor, em 1985, um saldo de Cr$ 1.348.430. Ao final, este 
saldo é que será utilizado pela família para suprir suas necessidades por mais 
de um mês até que o amoreiral atinja novamente a fase de colheita de folhas. 
Há apenas um sericicultor no município que alcança uma criação por mês em 
toda safra, totalizando sete criações. Os demais executam uma média de três a 
seis criações por safra . 

Tornam-se importantes as atividades complementares realizadas pelos seri­
cultores que possibilitarão ingressos nos períodos em que se espera pelo cresci­
mento da amoreira durante a safra. Observa-se que, restringindo-se· a safra 
sericícola a sete meses no ano, ficam os meses restantes disponíveis também para 
a realização de outras atividades que foram especificadas quando tratamos do 
trabalho das mulheres e crianças. 

O corte da cana-de-açúcar, realizado no período de entressafra da senc1-
cultura, é a atividade mais próxim� e rendosa que absorve a força de trabalho 
sericícola ociosa. A atividade canavieira passa a ser então a segunda fonte de 
ingressos da família sericícola de Charqueada. Quando proprietário da terra, o 
produtor arrenda parte da propriedade ou utiliza a força de trabalho da família 
para a realização desta atividade, tanto na produção direta, quanto somente· no 
corte da cana. Quando parceiro, em geral assalaria-se juntamente com a família 
para assim obter ganhos que, complementando sua renda, permitem-lhe continuar 
reproduzindo-se enquanto sericicultor. 

Apesar do sericicultor determinar o custeio monetário da produção distin­
guindo despesa e ingresso, numa análise comparativa baseada na estimativa do 
produtor e outra realizada pelo IEA (Instituto de Economia Agrícola), percebe-se 
que muitas despesas não são contabilizadas pelo sericicultor apesar de serem 
efetivamente despesas. 

Observa-se que o sericicultor de Charqueada, apesar de distinguir o que é 
despesa e o que é renda, não estipula suas despesas de forma tão precisa. Se para 
o técnico cada tarefa é especificamente definida e diferentemente paga, para o
sericicultor criâr o bicho-da-seda significa o conjunto de operações que vão desde
a colheita das folhas até a colheita dos casulos não havendo distinção no paga­
mento do valor de cada atividade. O item juros bancários dificilmente fará parte
da estimativa de qualquer sericicultor. Trata-se de um problema sério e que
segundo alguns técnicos no assunto é um dos pontos de estrangulamento da
sericicultura paulista .

Por ser considerada uma atividade de risco, os bancos sentem-se apreensivos 
e, com muito cuidado e prudência, retardam as liberações dos financiamentos. 
O crédito para a sericicultura costuma ser liberado em meados do mês de ·Outubro 
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e avança até o mês de Dezembro. Neste período a safra sericícola já se encontra
em estágio avançado e assim os recursos maiores que deveriam ser aplicados no
tratamento da amoreira na poda invernal, nos meses de Maio, Junho e Julho
nunca são liberados. (Okino, 1982). 

Como a obtenção das larvas é realizada diretamente através da fiação, o
desenvolvimento da atividade não está comprometido. No entanto, a obtenção
de casulos de melhor qualidade depende de folhas de amoreira sadias e bem
tratadas. E, como nem todos os sericicultores tem a possibilidade de efetuar um
tratamento freqüente no amoreiral por falta de capital, estes cuidados ficam
restritos a alguns deles e, conseqüentemente, a boa qualidade do produto final
fica comprometida para aqueles descapitalizados que, sem dúvida, terão perdas
significativas de rendimento monetário. 

Entre os sericicultores de Charqueada, encontrou-se apenas dois casos em 
que os produtores realizaram financiamento, mesmo assim, tendo como finali­
dade principal a cultura canavieira. Segundo depoimento de uma produtora que 
realizou financiamentos no início de 1988, os rendimentos auferidos com a seri­
cicultura são suficientes para o pagamento da dívida e ainda é possível haver uma 
"sobra" para ser empregada na compra de animais ou implementos. O dinheiro 
foi usado para a compra de adubo utilizado tanto na amoreira como na cana-de­
-açúcar. Assim, segundo ela, a sericicultura é que está financiando a atividade 
cana vieira. 

A garantia de preços viáveis tanto para produtores como para industriais
sempre provoca discussões. Para alguns sericicultores, manter-se na produção,
"só com preços decentes". Como veremos adiante, por mais que o produtor se
esforce para obter produtos de boa qualidade ele nunca consegue atingir o preca 
máximo. A manipulação dos preços pelas indústrias provoca uma certa desval�­
rização do produto entregue e o produtor se vê, cada vez mais, obrigado a 
esforçar-se na obtenção de um volume de produção maior que lhe garanta, 
mesmo com preços defasados, um rendimento que possibilite a manutenção da
família. 

São muito diversas as opiniões dos sericicultores com relação à rentabilidade
da sericicultura. Em alguns casos, a baixa rentabilidade fez com que o produtor
deixasse· a atividade, buscando o cultivo da cana, a criação de galinhas ou ainda
a produção de alimentos. Em outros casos, a sericicultura tem possibilitado o
desenvolvimento do seriai.cultor que, com a renda sericícola, pode alcançar um
nível de vida razoavelmnte elevado, a ponto de ter possibilitado a aquisição e
pàgamento de financiamentos bancários e a realização de outras tarefas. 

Se comparado o rendimento da sericicultura com outra atividade veremos 
que ela é rentável, observados alguns aspectos. Vejamos o caso da cana-de-açúcar. 
Em termos de custo, a atividade sericícola requer maiores gastos. No caso da 
cana-de-açúcar, além de exigir menores gastos no processo produtivo, dispõe de 
uma política de incentivos e crédito que torna sua prática mais fácil. Em termos 
de preço, as duas atividades sofrem uma variação, que no caso da cana-de-açúcar, 
se refere ao teor de sacarose e na sericicultura, de acordo com o teor de seda. 
Neste sentido, o produtor, para conseguir atingir os índices máximos, necessita 
dispender maior capital na produção. Como a cana tem crédito facilitado, torna-se 
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mais fácil para este produtor atingir preços mais elevados. C01:10 a se�icicultura
não tem freqüentemente essa possibilidade, o trato do amoreiral �ui.tas vezes
é insuficiente, tornando-se difícil ao sericicultor obter preços favoraveis. 

Quanto às possibilidades de rentabilidade, a sericicultura ofere�e ��a rend� 
maor por unidade de área. Neste sentido, p�r? os peque�o� propn�tanos ela e 
uma atividade aconselhável. No entanto, a atividade canavieira, anahs�da glob�l­
mente, oferece volume de rendimento superior, já que o�UP?, uma area mmto 
maior que a sericicultura ou outra atividade, tornando-se mviavel em pequenas 
extensões de terra. 

Outro problema oferecido pela atividade canavieira, segundo . os serici­
cultores, diz respeito à forma de pagamento, que não � ef�tuado direta�ente, 
quando da entrega do produto como na sericicultura. O dmheiro do fornecimento 
da cana é depositado parceladamente no banco, enquanto o pagamento P?r con�ra­
tacão de mão-de-obra para colheita ou pelo transporte_ da cana colhida ate a 
usina tem que ser efetuado mediante o término do serviço. 

Rentável para alguns, custosa para outros, a sericicult�ra em Charquea?a 
aparece diferentemente càracterizada para os produ�ores, pots em c,ada �r�

r:
­

dade ela exerce uma função distinta. Naquelas propnedades em que e_ª. atlvi a e 
rincipal e única fonte de renda da família, ela é vis.ta como uma at1V1dade ��e 

�xige muito trabalho, mas que não remunera dev1dament�, sendo _necessano 
um complemento através do assalariamento. Em outras pro�nedades, amda como 
atividade principal, a sericicultura é vista como rentável e am?a of�r�ce a oportu­
nidade de uma diversificacão na produção, de certa forma ate subsidiando outros 
cultivos como alimentos, c;na-de-açúcar e hortaliças. Como cultura com�lementar,
ela é mais uma fonte de ingressos e rentável para aqueles que a praticam. 

Especificar se a sericicultura é rentável ou não �ica d�ícil se levarmos em
consideração somente seus custos e rendimentos. Ela e rentavel para quem �o�e 
nela investir, para quem tem a propri7dade da t�r�a e tem alg�l:1� autonomia 

ara decidir sobre O processo produtivo. A senc1cultura pos�ib1htou algu1:1a 
�cumulação pelo sericicultor, representada _ pela compra de mais uma proprie­
dade, de implementas agrícolas, da melhoria de sua casa. 

o sericicultor, juntamente com sua família nunc� dim�nuiu o ritmo de
trabalho quando foram alcançados índices �e pro_duçao mais elev_ados. Se o
trabalho da família estava possibilitando ma10res mgtessos, _sua_ atltud� 

J
ra 

d 
a

de aumentar O patrimônio da família. Assim, quando do pnmeiro peno . º. _ edesenvolvimento da atividade no município, inúmeros foram �s casos ele aq�isi�ao
de ropriedades. A dependência do mercado provocou mmta� vezes osc1laç�esp 

d. -a0 e uma fase de mercado favorável provocou tambem a acumulaçao,na pro uc , · b lh d f T sem cont�do significar diminuição na quantidade de tra a o a ami ia. 
De fundamental importância na determinação_ da rentabil�da�e da seric!­

cultura está também o papel de dominação dete�mi�ad? pela �iaçao .. -"': espec1-
f - dos precas e da qualidade é decidida pela mdustna e mmtos sencicultores 
s�

c

:�
ª

r:judicad;s e principalmente explorados, pois a obtenção de casu �s te �
�

a 
qualidade se coloca para eles como uma necessidade e o empenho a amt a 
vai todo no sentido de satisfazê-la sem ser compensado adequadamente. 
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3 .. RELAÇÃO DA SERICICULTURA COM O COMPLEXO 
AGROINDUSTRIAL 

Antes de demonstrar como se dá o processo de vinculaca-o entre d 
t d 1 d Ch 

, os pro u-
ores e casu o� e _ arqueada e a fiação Bratac, é necessário que se entenda 

o porque �a vmculaçao e em que medida ela pode ser entendida no contexto 
da economia camponesa . 

Observo�-�e que a atividade camponesa sericícola charqueadense não tem 
u1:1� caractenstlc� puramente mercantil, pois é constituída de um conjunto de 
atividades, que n�o resultam somente no cultivo de produtos para O mercado 

mas tambem �ult1vos para auto-consumo. Assim, a sericicultura em Charquead�
pode ser con.siderad�, conforme Tepicht, uma economia parcialmente mercantil 
E�ta e<:_onollll� parcialme?te mer�antil, segundo Tepicht constitui um modo d� 
p10duçao particular, dominado, cujas regras de funcionamento são determinadas 

pela estrutura econômica dominante no momento, ou seja, a capitalista . 
Segundo Harnecker (1978), todo modo de produção é constituído por uma 

estrutura global estabelecida através de três estruturas regionais : 

- estrutura econômica ;
- estrutura jurídico - política ;
- estrutura ideológica.

" Nos diferentes modos de produção, uma destas estruturas domina ou se'a 
�esemp:nha o papel fundamental na reprodução do modo de produ�ão det!r� mma�t�. (Harnecker, 1978: 15). No modo de produção capitalista' 0 nível 

�onomico . desempenha o papel de dominação, mas também o de dete�minação e_ste s�n_tido, o I?�do de produção camponês tem como estrutura dominant� 
:rat:1�

logica. A , l?g1ca camponesa de obtenção de renda através do binômio 

d 

o da familia/consumo, o forte individualismo quanto ao exterior repre-
senta o pela percepção do "nosso" do "outro" ou "deles" · 

' f 
colet' · · t 

' , assim como o orte 
ivis°:o m erno, a tornam particular e persistente . O camponês não objetiva 

ª obtençao dos . lucros, somente a satisfação das necessidades familiares No entanto, essa �at1sfação de necessidades se faz por intermédio de uma vincuÍação 
ao �er�ado, �ireta quando o produtor familiar consegue executar todo o processo pro utivo sozmho � com se.�s . próprios meios ou através de uma vinculação indi­
reta,

f 
tendo como mtermediano alguma indústria, para a qual este produtor éum omecedor. de matérias-primas. 

, Esta vincula?ão !ªr� c?m. que o pequeno produtor, ideologicamente cam­
f�n�s, se subor�ine a mdustna através do complexo agroindustrial, que lhe 
. poe /ovos equipamentos, insumos e processos. Isso tudo gracas às leis e polí­

ticas -� Estado que estabe!e.cem preços mínimos, subsídios,, crédito etc. Por 
conseguinte, o produto� fa .mihar, subordinado à estrutura econômica dominante 
representada pelo cap1tahsmo, continuará produzindo sem perder a lógica 

camponesa. 
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3. 1 Relaç:ão entre o Produtor de Casulos e a Fiação

Executado o processo de casulamento, colheita, limpeza e classificação, os 

casulos são entregues periodicamente em uma propriedade no município que é 
considerado Um posto de comercialização . Este posto assume unia importância 

regional, pois, produtores de outros municípios deslocam-se para Charqueada 

quando necessário, para entregar seu produto . Neste sentido, o município, apesar 
de não ser considerado mais um produtor em grande escala, ainda mantém-se
representativo regionalmente. 

No posto de comercialização, tanto se recebe casulos como se distribui 
larvas . Nem sempre a fiação executa as duas tarefas no mesmo dia. É comum a 

visita dos técnicos quase que semanalmente, principalmente por n�m todos os 
sericicultores possuírem a amoreira preparada para o mesmo período. 

Para a fiação, apesar da distância fornecedor-indústria que impõe um 
deslocamento longo e constante, parece ser compensador, pois fica demonstrado 

assim seu poder de dominação no Estado . Além do que, segundo o gerente da 
fiação; o posto de compra de casulos da Bratac em Duartina (359 mil quilos 
na última safra), não. consegue suprir a demanda e a expansão do número de 
produtores e de áreas produtoras sempre se faz necessária, mesmo que isto 
signifique um deslocamento maior dos técnicos. (Folha de São Paulo, 15/09/87) . 

As negociações sempre são feitas por intermédio de notas fiscais, que chegam 
para o produtor com as larvas identificadas com seu nome, assim como quando 
da entrega do casulo, outra nota é expedida. Não existe um contrato de compro­
misso entre produtor e indústria . De certa forma, isto não é necessário, já que a 

fiação Bratac é a monopolizadora do mercado de seda no Estado e, até mesmo
de certo alcance nacional .  Não existindo outro fornecedor de larvas que concorra 

com ela, causando problemas e tornando necessário um compromisso legal repre­
sentado por um contrato de compra e venda, se o sericicultor não obtiver a larva 
com esta indústria não tem. como desenvolver a atividade. 

No posto de comercialização, os casulos entregues são pesados, para que 
assim se saiba o total da pródução. Todo o processo de pesagem e classificação 
é realizado sob a fiscalização do produtor, quando este se faz presente, sendo
comum a entrega, por um únúico produtor da produção de vários produtores . 
Após a pesagem, executa-se uma coleta aleatória dos casulos nos diferentes sacos, 
até se atingir um total de quinhentos gramas de casulos . 

Os casulos · coletados são então distribuídos em um quadro de contagem, 
que tem como finalidade determinar o número e tamanho dos casulos existentes 
nos quinhentos gramas de referência . Este processo indica para a indústria a 
qualidade e a produtividade da criaçã_o e conseqüentemente, de cada produtor . 

Retirados os casulos do quadro, efetua-se a classificação dos mesmos em 
casulos de primeira, de segunda. Os casulos duplos já são entregues separados
pelo produtor. Os casulos de primeira são mais homogêneos quanto ao tamanho,
cor e aspecto. Os casulos de segunda, são manchados � com pequenos defeitos
na forma e casca fina . Os casulos duplos são grandes, com duas crisálidas. 
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Os casul�s tem dimensão variável segundo raça e alimentação das larvas 
Nem sempre e o tamanho do casulo por si só que determinará a qualid d d · 
mesmo: Esta qualidade é medida de acordo com sua riqueza em fio d

: e O 

deter
l
mmada pela re!ação entre o peso da crisálida e o material sérico q�

e

e

da

, 
envo ve e que compoe o casulo. 

ª

Após a classificação visual da amostra, trinta casulos de primeira são se a-
rados e pesados em uma balança de precisão Em se uida 

p 

retirando as crisálidas e o espólio pesando �ovamen
g
te a 

cortam-se os 
d
casulos, 

h 1 
' penas a casca e seda 

!�
e âomp�n 

J 
o casy o. A pesa��m da casca possibilitará a determinacão do

t�b, e se - a os âasu �s e c�nsequentemente seu preço. Os casulos de se'gunda 

efetu!:s
s
��r�

e

�tt�!çãi
t

�:��:: �o
v

�
l
ifio 

d
âe 

d
i:�iri\o!:::U r�:u:�ui':te�tlculo;

331 cas 
30 cas 
30 cas 

20.0 gr 

500 gr 
49.2 gr (com crisálida) 

9.9 gr (sem crisálida) 
descarte 

9.9 : 49.2 . 100 20,12% . 72% 14,48% teor de seda 

500 gr 
20 gr 

X 

100% 

X 

4% (porcentagem de descarte) 

TABELA DE PREÇOS 
o/o de Descarte 

o 4%
. . . . . . . . . . . . . . . . . 

15% 

19% 
.................. . . . . . . . . . . . . . . .

.... 14,48% 
11) 13% 

· · · · · · · Cr$ 7 .068 Preço por quilo de casulos
. . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(Fonte : Oliveira e Camargo, 1985: 106-107) 

_ Os casulos de primeira são pagos segundo esta tabela d 
sao executados todos estes cálculos, individualmente O 

' e 
)

ara 

d
ca a produt�'.· 

entregues separados pelo rodutor são 
·. s casu os e . segunda, lª

executada pelo técnico da 

p
fiação 'os 

pa

l
gos 

d
med

l 
iante u1:1a a�ahação visual 

seu 
. , , , . casu os up os tambem - sao entregues e

preço Ja e pre-estabelecido, sem ser efetuada qualquer avaliação. 
A entrega dos casulos de segunda e duplos apesar de pouco infl _ · 

pagame
�

to total da produção, sempre possibilit� ao produtor um gan�:
n

�
a

1�;i� 
que po e, por exemplo, pagar o cal e o formal que ficou devendo ou art 
das l:�v�. 

�
lguns prod�tores pela falta de cuidado com a criação obtém �ert:

�u

d
a�

: 
.ª e e c__'.1sulos maproveitáveis, em geral manchados, e como para a 

��la

u
� 

na estes s�o os. c��ulos menos recomendados, o preço é rebaixado em
ç O aos demais, pois Jª na avaliação visual percebe-se a baixa qualidade. 
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Estipulado o preço do quilo do casulo e determinado o valor total da pro­
dução, efetua-se o pagamento ao produtor, após serem subtraídos do valor total 
o correspondente ao formol, cal e larvas em débito. O sericicultor, no momento
de saldar sua dívida, conhece o preço da larva que tem logicamente um peso
maior em relação aos outros produtos. A fiação estipula também o preço do cal
e formo! que nem sempre são divulgados ou correspondem ao preço do mercado.
Seu valor é sempre superior e a justificativa é o fato de o pagamento do produto
nunca ser efetuado no momento da compra.

Para diminuir o abuso e sua subordinação às fiações os produtores sericí­
colas propuseram, juntamente com técnicos especialistas no assunto e que tem 
atividades em órgãos estatais, que a participação do Estado deveria ser mais 
ativa na dassificação dos casulos e fios e na inspeção da sanidade das larvas 
e ovos. A saída seria a criação de critérios para classificação que fossem seguidos 
pelas fiações e controlados por um órgão governamental. No entanto, estes crité­
rios existem, estabelecidos legalmente mas, como justificam as fiações, "é vasto 
o volume de produções entregues às empresas, tornando-se difícil a análise pelo
governo, enquanto que as mesmas já possuem todo um esquema de recebimento,
com vários pontos de compra." (Corradello, 1987: 97).

Sujeitando-se às estipulações da indústria, tanto recebendo larvas a mais 
do que pediu ou aceitando os preços estabelecidos muitas vezes somente por 
uma análise visual, o sericicultor está na realidade entregando trabalho de graça 

à sociedade, representada pela fiação. Sabendo que só conseguirá bons preços 
se os casulos entregues forem de boa qualidade, o sericicultor coloca isto como 
uma necessidade que deve ser satisfeita. Satisfação esta que só será conseguida 

se o ritmo de trabalho for aumentado, ou seja, se mais alimentações forem minis­
tradas e se o amoreiral for melhor tratado. Entretanto, esta auto-exploração a 
que se submete a família nunca é devidamente compensada. Mesmo sendo de 

boa qualidade, os casulos nunca receberão por parte da indústria o valor devido, 
pois é ela quem tem exclusividade na compra e no estabelecimento do preço . 
Assim, aquele trabalho a mais da família é apropriado pela fiação. 

Se, no caso da sericicultura; a comercialização é realizada com tanto cuidado 
e minúcia, a assistência técnica aos criadores não recebe a mesma importância. 
A vista do técnico restringe-se a comercialização e é este mesmo técnico que 

visita as propriedads próximas ao posto, para orientar um produtor, que solicitou, 
no pedido das larvas. Os produtores mais distantes nunca recebem esta visita, 
reclamando o fato ou justificando-o pois já trabalham na atividade há algum 
tempo e não necessitam de interferência. 

Em termos de técnicas modernas, em Charqueada existe um rancho, reves­
tido de tela de nylon ao invés de sapé, mas que já foi desativado, pois o produtor 
abandonou a sericicultura e agora cria galinhas. Outro produtor, possui alguns 
bosques de papelão mas que não são utilizados, pois segundo ele e outros produ­
tores aumenta o trabalho de coleta dos casulos. 

A fiação não demonstrou interesse em orientar os produtores para o uso 
de novas técnicas. Sabe-se que, apesar de possuir uma representatividade regio­
nal, Charqueada não possui mais destaque estadual ou nacional em termos de 

produção, como anteriormente . O número de produtores é reduzido e são poucos 
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A dominação do modo capitalista de produção através do vínculo produtor­
-agroindústria consegue realizar-se plenamente graças a incapacidade (técnica e 
financeira) do produtor familiar no controle total da produção . Controlar o forne­
cimento da matéria-prinia e <!- compra da produção final através do monopólio 
colocam a indústria em uma posição de controladora exclusiva, sem concorrentes 
e sem a interferência estatal que talvez pudesse colocar o produtor em uma 

situação de maior liberdade . 
Enquanto tratou-se da organização da atividade, o Estado viabilizou o pro­

cesso, oferecendo assistência e fornecendo matéria-prima sem exigir qualquer 

vínculo . No entanto a fase seguinte, na qual o produtor deveria receber assistência 
e crédito, seu papel resumiu-se no estabelecimento de preços mínimos, ficando 
a produção de matéria-prinia e controle de qualidade à disposição das indústrias. 
Apesar de não estar vinculado ao mercado diretamente, em momentos distintos, 
o produtor sericícola expandiu e declinou economicamente, à medida que as
oscilações do mercado externo possibilitavam isto. Assim, mais uma vez o pro­
dutor familiar sericícola poderá sofrer esta oscilação. Novas perspectivas de 

expansão da atividade sericícola estão ressurgindo, derivadas de uma queda na 
produção de países como Japão, China e fndia, ·os maiores importadores 
brasileiros . 

Esta procura do fio brasileiro começa a ser sentida nas ações das fiações 
que tem estabelecido reajustes semanais no preço dos casulos verdes, Além de 

oferecerem, agora, preços superiores ao estabelecido como mínimo pelos órgãos 
estaduais. Em 30/09/88, o quilo do casulo verde estava sendo comprado pelas
fiações ao preço de Cz$ 915,00 (na semana anterior era pago a Cz$ 804,00) 
e atingiu em Novembro a casa dos Cz$ 1.300,00, contra um preço mínimo 
de Cz$ 693,67 estabelecido em Setembro no início da safra. Observa-se que, 
como a demanda pelo fio nacional tem crescido, as indústrias incentivadas tem 
transferido este estímulo aos produtores oferecendo melhores preços, reajus­
tados semanalmente segundo a Taxa Cambial (70%) e a OTN fiscal (30%). 
Isso poderá provocar entre os produtores uma corrida pela atividade e, quem 

sabe até, uma nova fase de desenvolvimento da sericicultura em Charqueada. 
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ABSTRACT: The Persistence of Peasant Holdings: The Silk Pwduction in Charqueada.

The aim of this paper isto analyse the rural spatial organization co?cerning the
persistence of peasant holdings. The paper also evaluates the role. of the family as- a pro­
duction-consumation unit in the silk tr�de. The authors _ emphasr_ze the _ authonomy and 
subordination of the familiar producer lmked to the Text1le Ag�omdustnal Comp_le� a� a
producer of raw material (silk cocoon) whose process of product10n and commercrahzat10n
is described. 

PALAVRAS CHAVE: Organization - Peasant Holding -:-- �ilk Production - Agroin­
dustrial Complex - Feminine and Child W_ork - Subordmahon - Authonomy. 

RESUMO: A Persistência da Unidade Familiar de Produção: A Sericicultura em Char­
queada. 

O presente trabalho objetiva a análise da organi�ação do espaço ��rário atrav�s da 
persistência de unidades de produção camponesas. Avali� ? papel da familia como um�ade 
de produção e de consumo na atividade mercantil senc1cola. � expr�ssa .ª _autonomia e 
subordinação do produtor familiar vincul�do_ ao co1!1plexo agromdustnal textil co1;1? pro­
dutor de matéria-prima (casulos) para a f1açao de ftos de se_d� . . Efetua-se urna anahse do
processo de desenvolvimento da sericicultur� tanto no mumc1p10_ de Charqueada. quan!o
no Estado de São Paulo e ainda uma descnçao do processo produtivo e da comercrahzaçao 
realizada entre produtor e indústria. 

PALAVRAS CHAVE: Organização do Espaço - Pro�ução Famil_iar � Sericicultur� -
Complexo Agroindustrial - Trabalho Feminino e Infantil - Subordmaçao -· Autonomia. 
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